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Resumo 
 
A tránsformáçá o digitál exige que Micro e Pequenás Empresás (MPEs) integrem á Intelige nciá 
Artificiál (IA) párá mánter á competitividáde. Pore m, essá ádoçá o pode reproduzir o “ápágá o 
de ge nero” nos dádos, prejudicándo á eficá ciá dos modelos e á cápácidáde de inováçá o. Este 
ártigo propo e á Arquiteturá dá Equidáde, um frámework de governánçá de dádos ácessí vel, 
com objetivo de mitigár vieses e ámpliár á representátividáde nos processos áutomátizádos. 
Báseádo ná Design Science Reseárch (DSR), o estudo desenvolve um ártefáto composto por 
tre s piláres: Coletá de Dádos Plurál, Governánçá do Vie s átráve s do Biás Cárd e Auditoriá 
Contí nuá com me tricás de equidáde. A áváliáçá o conceituál do ártefáto indicá seu potenciál 
párá fávorecer á explicábilidáde dos sistemás de IA ápoiár á justiçá procedimentál e contribuir 
párá á reduçá o de riscos de ná o conformidáde com á LGPD (Lei Gerál de Proteçá o de Dádos), 
áo incorporár me tricás de equidáde no ciclo de vidá dos dádos. A áná lise támbe m indicá que á 
árquiteturá pode converter prá ticás e ticás em vántágem competitivá párá MPEs, áo ápoiár á 
identificáçá o de nichos de mercádo negligenciádos e reforçár á seguránçá reputácionál dás 
orgánizáço es. Conclui-se que á Arquiteturá dá Equidáde oferece um modelo de gestá o prá tico, 
relevánte párá sustentábilidáde e inováçá o inclusivá no ecossistemá empreendedor brásileiro, 
tránsformándo dádos máis pluráis em máior competitividáde e impácto sociál. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Governança de Dados, Inteligência Artificial, MPEs, Inovação Inclusiva,  

Competitividade. 
 

 

ARCHITECTURE OF EQUITY: DATA AND AI GOVERNANCE IN MSMES AND 
STARTUPS 
 

Abstract 
 
Digitál tránsformátion requires Micro ánd Smáll Enterprises (MSEs) to integráte Artificiál 
Intelligence (AI) to remáin competitive; however, this ádoption often reproduces the gender 
dátá gáp, undermining model effectiveness, restricting innovátion, ánd perpetuáting inequities 
in áutomáted decisions. This árticle proposes Equity Architecture, á governánce frámework 
thát is áccessible ánd low-cost, táilored to the operátionál reálities of MSEs. Using Design 
Science Reseárch (DSR), the study develops án ártifáct structured by three pillárs: Plurál Dátá 
Collection, Biás Governánce through the Biás Cárd, ánd Continuous Auditing with equity 
metrics. The conceptuál eváluátion of the ártifáct indicátes its potentiál to foster the 
expláinábility of AI systems, support procedurál fáirness, ánd contribute to reducing the risk 
of non-compliánce with the LGPD (Generál Dátá Protection Láw) by incorporáting fáirness 
metrics into the dátá lifecycle. Equity Architecture álso enábles orgánizátions to identify 
overlooked márket segments ánd convert ethicál dátá práctices into mánágeriál insight ánd 
competitive válue. By operátionálizing equity ás á meásuráble dimension of governánce ráther 
thán á peripherál requirement, the model offers prácticál guidánce for MSEs to improve 
decision quálity ánd innovátion outcomes. It is concluded thát Equity Architecture supports 
sustáináble integrátion of AI, reinforces competitive cápácity, ánd contributes to inclusive 
innovátion within entrepreneuriál ecosystems. The frámework demonstrátes how plurál ánd 
inclusive dátá governánce cán tránsform institutionál obligátions into strátegic ádvántáge, 
enábling MSEs to leveráge diversity in dátá for richer insights ánd long-term performánce 
gáins. 
 

KEYWORDS: Dátá Governánce, Artificiál Intelligence, MSEs, Inclusive Innovátion, 
Competitiveness. 
 

reifaculdadesebrae.com.br 

Ediçá o 
Sistema revisado por pares 
 

Recebido: 30/01/2026 
Revisádo: 08/09/2026 

Aceito: 29/09/2026 

 

REVISTA de  
EMPREENDEDORISMO e  
INOVAÇÃO REI 

v. 4  n. 2, set. (2026) a fev. (2027) 

(2027) 



2 
  

  

REI Revista de Empreendedorismo e Inovação 

 

INTRODUÇÃO  

No ecossistemá empreendedor brásileiro, o uso estráte gico de dádos ná economiá digitál redefiniu os modelos de 

tomádá de decisá o, consolidándo á Intelige nciá Artificiál (IA) como umá áláváncá competitivá fundámentál. Essá 

tránsformáçá o, no entánto, e  márcádá por dispáridádes estruturáis: enquánto grándes corporáço es operám com governánçá 

robustá, Micro e Pequenás Empresás (MPEs) sá o frequentemente impelidás á umá digitálizáçá o ácelerádá e reátivá, 

movimento intensificádo pelá necessidáde de sobrevive nciá competitivá po s-pándemiá. Essá urge nciá digitál ocorre em um 

cená rio de desiguáldáde tecnolo gicá onde á fáltá de recursos e letrámento de dádos torná essás orgánizáço es máis 

vulnerá veis á fálhás de seguránçá e, principálmente, á  invisibilidáde estátí sticá de párcelás significátivás do mercádo.  

A depende nciá de álgoritmos e dádos evidenciou desáfios que extrápolám á dimensá o te cnicá, átingindo á e ticá e á 

representátividáde. Um dos feno menos máis crí ticos e  o “ápágá o de ge nero” nos báncos de dádos: á sub-representáçá o 

sistemá ticá de mulheres e outros grupos minorizádos em conjuntos de treinámento. Conforme D'Ignázio e Klein (2020), á 

cie nciá de dádos ná o e  neutrá, e  umá formá de poder. O ápágá o de ge nero reflete e ámplificá dispáridádes histo ricás, 

tránsformándo vieses sociáis em deciso es áutomátizádás discrimináto riás que comprometem á eficá ciá de produtos, á 

percepçá o dá márcá e á cápácidáde de inováçá o dás empresás. 

A ádoçá o de equidáde de dádos nás MPEs e , ále m de e ticá, um diferenciál competitivo. Segundo o Sebráe (2023), á 

diversidáde impulsioná á inováçá o e á produtividáde, com dádos dá Hárvárd Business Review indicándo que ámbientes 

inclusivos elevám o engájámento em 17% e ás receitás em áte  4,5 vezes. Assim, á equidáde integrádá á  governánçá torná-se 

umá áláváncá estráte gicá de produtividáde e diferenciáçá o de mercádo. 

Este ártigo propo e á Arquiteturá dá Equidáde, um modelo de inováçá o em governánçá de dádos desenvolvido párá á 

reálidáde dás MPEs no ecossistemá empreendedor brásileiro. O modelo buscá integrár equidáde sociál e performánce 

competitivá, oferecendo umá estruturá operácionál cápáz de mitigár o ápágá o de ge nero desde á coletá áte  á áuditoriá 

contí nuá. Fundámentádo ná Design Science Reseárch (DSR), o estudo constro i e áváliá um ártefáto voltádo á  soluçá o de 

problemás tecnolo gicos e sociáis reáis no contexto do empreendedorismo. 

A Arquiteturá dá Equidáde propo e tránsformár á conformidáde e ticá em vántágem competitivá reál. Ao mitigár vieses 

álgorí tmicos e preencher o ápágá o de dádos, ás MPEs ná o ápenás ássegurám á justiçá sociál e á governánçá normátivá, más 

desbloqueiám nichos de mercádo ántes invisí veis. O ártefáto buscá, ássim, contribuir párá umá governánçá de dádos máis 

inclusivá, convertendo á plurálidáde em um elemento potenciál de inováçá o estráte gicá no cená rio brásileiro. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A Inteligência Artificial e o Mito da Neutralidade Algorítmica 

 

A áscensá o dá Intelige nciá Artificiál (IA) no cotidiáno orgánizácionál consolidou umá percepçá o equivocádá de que 

álgoritmos seriám instrumentos purámente mátemá ticos e objetivos. Essá nárrátivá supo e que construço es lo gicás seriám 

isentás de válores, ignorándo que álgoritmos sá o sistemás hí bridos influenciádos pelás estruturás sociáis de produçá o. 

Estudos crí ticos ápontám que á IA ná o operá em um vá cuo sociál, pois e  treinádá em dádos originádos de prá ticás 

historicámente estrátificádás. Considerá -lá neutrá e  umá ilusá o epistemolo gicá. Pesquisádores árgumentám que os vieses 

nos conjuntos de dádos e ás escolhás de implementáçá o, como á seleçá o de váriá veis e me tricás de desempenho, tornám 

esses sistemás tá o enviesádos quánto ás sociedádes que os originám. Autorás como Noble (2018) e O’Neil (2016) 

demonstrám que á áutomátizáçá o de escolhás sociáis pode institucionálizár discrimináço es em escálá industriál áo 

tránsferir á responsábilidáde dá desiguáldáde párá á supostá neutrálidáde do co digo. 

 

Ontologia e Taxonomia do Viés Algorítmico 

 

Umá vez superádo o mito dá neutrálidáde, torná-se fundámentál compreender ás distintás formás de mánifestáçá o do 

vie s álgorí tmico. De ácordo com á clássificáçá o propostá por Mehrábi et ál. (2021), á áná lise táxono micá permite identificár 

fálhás nos processos de coletá, design e uso, começándo pelo vie s de dádos, que ocorre quándo á báse de treinámento ná o 

representá á diversidáde dá populáçá o. Um exemplo crí tico desse feno meno observá-se no setor finánceiro, onde o ácesso 

áo cre dito esteve historicámente átreládo á  posse de átivos tángí veis como gárántiá. Devido á dispáridádes ná sucessá o 

pátrimoniál e no mercádo de trábálho, ás mulheres ácumulárám menos átivos em seus nomes do que os homens áo longo 

dás de cádás. Ao utilizár esses histo ricos párá treinár um modelo de Intelige nciá Artificiál, o álgoritmo pode interpretár essá 
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fáltá de ácesso do pássádo como um indicádor de perfil de risco no presente. Sem um filtro e tico ou áuditoriá de equidáde, á 

IA estábelece o que O’Neil (2016) descreve como um ciclo de feedbáck prejudiciál, onde o átributo ge nero feminino pássá á 

ser um fátor de risco, perpetuándo á exclusá o áo oferecer táxás máis áltás ou negár cre dito de formá áutomá ticá. 

Complementármente, o vie s de design refere-se á s escolhás de váriá veis e me tricás que implicám julgámentos de válor, 

umá vez que equipes que definem objetivos sem reflexá o crí ticá tendem á reproduzir viso es párciáis e á negligenciár fátores 

que áfetám grupos minoritá rios. Há  támbe m o vie s de proxy ámplámente discutido por Bárocás e Selbst (2016), que se 

mánifestá quándo váriá veis como co digo postál ou histo rico educácionál átuám como substitutos párá átributos sensí veis, 

mántendo á discrimináçá o de formá indiretá mesmo quándo o ge nero e  removido do bánco de dádos. O vie s de confirmáçá o 

e interpretáçá o emerge ná interfáce humáno-má quiná, ocorrendo quándo tomádores de decisá o áceitám recomendáço es dá 

IA como verdádes ábsolutás por estárem álinhádás á seus pro prios preconceitos implí citos (MEHRABI et ál., 2021). Nesses 

cásos, á fáltá de tránspáre nciá dos sistemás funcioná como umá justificátivá tecnolo gicá párá deciso es humánás enviesádás, 

ámpliándo o impácto discrimináto rio e os riscos jurí dicos párá á orgánizáçá o. 

 

O Apagão de Gênero e a Invisibilidade Estatística 

 

O conceito de ápágá o de ge nero refere-se á  sub-representáçá o sistemá ticá de dádos deságregádos, comprometendo á 

cápácidáde dos sistemás de refletir á diversidáde reál. Como árgumentá Criádo Perez (2020), muitás báses globáis forám 

produzidás tendo o homem pádrá o como refere nciá, resultándo em lácunás que áfetám desde o desenho urbáno áte  

indicádores de sáu de e consumo. 

No cená rio brásileiro, á invisibilidáde estátí sticá reproduz hierárquiás preexistentes. Como álertá Amádeu (2022), o 

rácismo álgorí tmico operá pelá áuse nciá de dádos representátivos de populáço es negrás e perife ricás, convertendo excluso es 

histo ricás em discrimináçá o áutomátizádá. O ápágá o de ge nero nás MPEs, portánto, tránscende á lácuná te cnicá: e  umá 

expressá o dá desiguáldáde estruturál que á governánçá deve enfrentár. 

Essá invisibilidáde compromete á justiçá sociál e á eficá ciá dá IA. Nás MPEs, o ápágá o mánifestá-se em sistemás que 

utilizám cátegoriás simplificádás, ignorándo nuánces estráte gicás de mercádo. Empresás que báseiám suás deciso es em 

dádos enviesádos fálhám áo negligenciár nichos de mercádo ocultos, perdendo competitividáde. 

E  necessá rio desenvolver ártefátos párá á reálidáde brásileirá. Com í ndices de inováçá o inferiores áos de páí ses 

desenvolvidos, ás nossás pequenás empresás sá o máis vulnerá veis á erros siste micos e á  ineficie nciá ná gestá o de dádos 

(SILVA; BOTELHO, 2023). Tál cená rio exige modelos que simplifiquem á conformidáde e ticá e te cnicá. A mudánçá desse 

cená rio exige ájustes institucionáis nás prá ticás de coletá e gestá o, gárántindo á inclusá o de perspectivás pluráis desde á 

concepçá o dos sistemás. 

Se o ápágá o de ge nero e  sintomá de umá coletá restritá, ás estruturás econo micás que perpetuám essá lo gicá devem ser 

exáminádás sob ás lentes do Cápitálismo de Vigilá nciá (ZUBOFF, 2020) e do Coloniálismo de Dádos (COULDRY; MEJIAS, 

2019). 

 

Dados como Capital: Capitalismo de Vigilância e Colonialismo de Dados 

 

A compreensá o dá Arquiteturá dá Equidáde exige umá áná lise dás estruturás mácroecono micás que moldám á coletá de 

dádos contemporá neá. Párá Zuboff (2020), o Cápitálismo de Vigilá nciá estábelece umá lo gicá onde á experie nciá humáná e  

trátádá como insumo grátuito, destinádo á processos comerciáis de prediçá o e vendás. 

Nesse modelo, á neutrálidáde e  sácrificádá em prol dá eficie nciá preditivá: álgoritmos sá o desenhádos párá cápturár o 

comportámento que gerá máis lucro, frequentemente ignorándo grupos que ná o possuem álto poder de consumo ou que 

ná o se encáixám nos pádro es de dádos dás grándes plátáformás globáis. 

Este feno meno desdobrá-se no que Couldry e Mejiás (2019) denominám Coloniálismo de Dádos. Assim como o 

coloniálismo histo rico ápropriává-se de territo rios e recursos náturáis, o coloniálismo digitál ápropriá-se dá vidá sociál por 

meio dos dádos. 

Párá ás MPEs brásileirás, o risco reside em utilizár ferrámentás e báses de dádos estrángeirás que trázem embutidás 

viso es de mundo euroce ntricás ou norte-ámericánás, ás quáis ná o reconhecem á plurálidáde e tnico-ráciál e de ge nero dá 

sociedáde brásileirá. 

O ápágá o de ge nero e  umá formá de exclusá o coloniál que desconsiderá ás subjetividádes nos páí ses emergentes.  

Ao operár sob essá lo gicá, sistemás de IA ácábám por reforçár o que Noble (2018) chámá de Algoritmos dá Opressá o, 

onde á buscá por pádro es estátí sticos em báses histo ricás enviesádás ná o ápenás reflete o pássádo, más o cristálizá como o 
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u nico futuro possí vel. Diánte desse cená rio, surge á urge nciá de frámeworks de governánçá que permitám á s orgánizáço es 

romper com essá lo gicá extrátivistá. A propostá de umá árquiteturá que privilegie á representátividáde e á tránspáre nciá 

buscá tránsformár o dádo de um objeto de vigilá nciá em um instrumento de soberániá, inováçá o responsá vel e justiçá sociál. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Enquadramento Metodológico: Design Science Research (DSR) 

 

Está investigáçá o ádotá á Design Science Reseárch (DSR), metodologiá voltádá á  resoluçá o de problemás átráve s dá 

construçá o de ártefátos utilitá rios. Ao contrá rio de me todos descritivos, á DSR e  orientádá á  soluço es prá ticás e 

cientificámente fundámentádás, sendo ideál párá ás MPEs e stártups, que demándám ferrámentás á geis, de báixo custo e 

áplicáçá o imediátá párá suá sobrevive nciá competitivá. 

O uso dá DSR estruturá á pro priá lo gicá de desenvolvimento dá Arquiteturá dá Equidáde, o ártefáto centrál deste ártigo. 

Conforme Hevner et ál. (2004), á DSR preve  um ciclo de seis etápás interconectádás que gárántem rigor e relevá nciá. A 

primeirá fáse, de identificáçá o do problemá e motiváçá o, consistiu ná delimitáçá o dá lácuná de governánçá em pequenos 

nego cios, onde o ápágá o de ge nero compromete á eficá ciá dá IA. Em seguidá, á definiçá o dos objetivos dá soluçá o estábeleceu 

requisitos como báixo custo e fá cil implementáçá o, orientándo á fáse de design e desenvolvimento. Nestá etápá, á soluçá o foi 

modeládá nos tre s piláres estruturántes: Coletá, Governánçá e Auditoriá, máteriálizádá pelo Biás Cárd. 

A fáse de demonstráçá o contextuálizou o ártefáto em cená rios reálistás de CRM e áná lise de cre dito, ilustrándo suá 

consiste nciá lo gicá. Ná seque nciá, á áváliáçá o confrontou o modelo com á literáturá especiálizádá e normás como á LGPD, 

ponderándo quálitátivámente á eficá ciá e á fácilidáde de uso do modelo. Finálmente, á etápá de comunicáçá o sistemátizou 

ás descobertás neste ártigo, tornándo o conhecimento ácessí vel á gestores e pesquisádores interessádos em governánçá 

responsá vel de dádos. A ádoçá o dá DSR orientá á integráçá o entre teoriá, prá ticá e inováçá o no desenvolvimento do ártefáto. 

As fáses de demonstráçá o e áváliáçá o deste ciclo DSR ocorrerám em ní vel teo rico-conceituál, confrontándo á literáturá 

com cená rios hipote ticos. Essá ábordágem fundámentá o ártefáto em suá fáse iniciál. A válidáçá o empí ricá em MPEs reáis, 

com mediçá o de resultádos concretos, e  á etápá náturál de evoluçá o propostá párá estudos futuros 

 

Técnica de Coleta e Tratamento: Análise de Conteúdo 

 

Párá fundámentár á árquiteturá e suá táxonomiá de vieses, utilizou-se á Aná lise de Conteu do (BARDIN, 2011). A te cnicá 

permitiu extráir significádos de documentos essenciáis párá entender o ápágá o de ge nero. O processo iniciou-se pelá pre -

áná lise e leiturá flutuánte de márcos como á LGPD e reláto rios dá ONU Mulheres e MIT, visándo mápeár ás lácunás e pádro es 

de exclusá o dá invisibilidáde estátí sticá. 

Ná fáse de exploráçá o do máteriál, procedeu-se á  codificáçá o de trechos e termos que expressássem instá nciás de vie s, 

resultándo nás cátegoriás centráis que fundámentám o Biás Cárd: vie s de dádos, de design, de proxy e de confirmáçá o. Por 

fim, o trátámento dos resultádos e infere nciá envolveu á árticuláçá o interpretátivá dos dádos, revelándo que o problemá ná o 

reside purámente ná tecnologiá, más ná áuse nciá sistemá ticá de umá cámádá de governánçá humáná crí ticá. Assim, á Aná lise 

de Conteu do foi instrumentál párá tráduzir prá ticás existentes em cátegoriás operácionáis que servem de báse á  Arquiteturá 

dá Equidáde. 

 

O Papel da Experiência Profissional e Acadêmica 

 

Um diferenciál metodolo gico significátivo destá pesquisá e  á converge nciá entre o rigor cientí fico dá ácádemiá e ás 

demándás reáis do mercádo de Tecnologiá dá Informáçá o (TI). A construçá o do ártefáto foi norteádá por diretrizes prá ticás 

de governánçá tecnolo gicá, fundámentádá em cená rios reáis de gestá o de dádos corporátivos. Essá ábordágem permitiu 

identificár e evitár á ármádilhá dá burocráciá excessivá, um problemá frequente em frámeworks trádicionáis que, emborá 

robustos, mostrám-se inviá veis párá á reálidáde operácionál de MPEs e stártups. 

A pesquisá integrá o rigor metodolo gico ácáde mico á  sensibilidáde prá ticá necessá riá párá reconhecer limitáço es de 

orçámento, tempo e cápácidáde te cnicá dás pequenás orgánizáço es. As escolhás de design como á simplificáçá o do Biás Cárd 

e á estruturá em tre s piláres forám justificádás viá Aná lise de Conteu do dá literáturá e márcos reguláto rios, gárántindo umá 

soluçá o áncorádá cientificámente e operácionálmente viá vel. Essá integráçá o buscá tornár á Arquiteturá dá Equidáde 
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áplicá vel á  reálidáde operácionál de MPEs e stártups, considerándo suás limitáço es de orçámento, tempo e cápácidáde 

te cnicá. 

 

 

RESULTADOS E ANÁLISE: A ARQUITETURA DA EQUIDADE 
 

O produto centrál destá investigáçá o e  á Arquiteturá dá Equidáde, modelo de governánçá prá tico párá MPEs e stártups. 

Diferente de estruturás burocrá ticás, o ártefáto operá com ágilidáde em todo o ciclo de vidá do dádo, trátándo o ápágá o de 

dádos como um párá metro de gestá o áuditá vel e superá vel por meio de me tricás contextuálizádás. 

Destinádo á orgánizáço es que utilizám sistemás de decisá o áutomátizádá como fintechs, edtechs ou CRMs, o modelo 

cápácitá á governánçá pro priá com equidáde. Como benefí cio potenciál, suá ádoçá o pode contribuir párá processos 

deciso rios máis equitátivos, por meio dá identificáçá o e mitigáçá o de vieses álgorí tmicos. A estruturá orgánizá-se em tre s 

piláres: Coletá de Dádos Plurál, Governánçá viá Biás Cárd e Auditoriá com Ciclo de Feedbáck. 

 

Pilar I: Coleta de Dados Plural e a Reconstrução da Identidade 

 

O primeiro pilár concentrá-se ná fáse de entrádá, o ponto de cápturá iniciál. Atuálmente, muitás empresás operám com 

formulá rios simplificádos que forçám respostás biná riás á átributos complexos como ge nero e ráçá, o que invisibilizá 

identidádes e resultá em báses enviesádás que álimentám álgoritmos de cre dito ou precificáçá o. Nesse contexto, á Coletá de 

Dádos Plurál consolidá-se como um imperátivo e tico e te cnico. Conforme D’Ignázio e Klein (2020), á buscá pelá plurálidáde 

mitigá ás viso es párciáis que surgem quándo o processo ignorá contextos locáis e vive nciás de grupos minoritá rios. 

O enfrentámento desse problemá exige á tránsiçá o párá um modelo áuto declárátivo que permitá respostás ábertás párá 

identidádes ná o rí gidás, listágens ámpliádás com mu ltiplás seleço es e á inclusá o de opço es como "prefiro ná o responder". A 

justificátivá te cnicá báseiá-se ná teoriá do vie s de dádos, pois quándo um conjunto de treinámento reflete cátegoriás 

simplistás, o sistemá áprende representáço es distorcidás dá reálidáde. Estrátegicámente, essá ábordágem oferece máior 

riquezá de dádos, possibilitándo umá segmentáçá o de mercádo máis finá e á melhoriá ná performánce dos álgoritmos, que 

pássám á refletir á diversidáde reál do mercádo e á ámpliár á precisá o dás deciso es áutomátizádás. A implementáçá o envolve 

á revisá o de todos os pontos de contáto e á cápácitáçá o dás equipes párá compreenderem que cátegoriás ná o biná riás sá o 

átivos de intelige nciá de nego cio. 

 

Pilar II: Governança do Ciclo do Viés e a Ferramenta Bias Card 

 

O segundo pilár introduz á necessidáde de documentáçá o e reflexá o crí ticá por meio de umá ferrámentá leve e áplicá vel: 

o Biás Cárd (Cártá o de Vie s). Inspirádo em modelos de grándes láboráto rios, más ádáptádo á  reálidáde dás MPEs, ele 

funcioná como um instrumento de áná lise diligente que deve ser preenchido sempre que um novo modelo de IA for 

implántádo. O documento obrigá o gestor á refletir sobre á origem dos dádos e os riscos de se repetir prá ticás 

discrimináto riás do pássádo, identificándo grupos sub-representádos e váriá veis de proxy, como o CEP, que podem ocultár 

preconceitos mesmo ápo s á remoçá o de átributos sensí veis. 

O segundo pilár introduz á necessidáde de documentáçá o crí ticá por meio do Biás Cárd. Este instrumento ádáptá á lo gicá 

dos Model Cárds propostá por Mitchell et ál. (2019), simplificándo á estruturá de documentáçá o de performánce párá focár 

especificámente ná identificáçá o de vieses de ge nero e ráçá no contexto dás MPEs brásileirás. 

Diferente de umá respostá insuficiente que ignorá á fáltá de dádos, umá respostá ádequádá no Biás Cárd demonstrá 

conscientizáçá o e áçá o corretivá, como á buscá por báses externás párá melhorár á representátividáde. Este ártefáto 

ápresentá potenciál de ápoio á  documentáçá o de prá ticás de governánçá de dádos e á processos de investimento nos quáis 

párceiros demándem evide nciás de governánçá responsá vel. Ao estruturár perguntás crí ticás, o Biás Cárd contribui párá 

umá culturá orgánizácionál de tránspáre nciá, contribuindo párá registrár que o álgoritmo foi submetido á umá áná lise pre viá 

de seus potenciáis vieses. 

A Figurá 1 ilustrá á estruturá propostá deste ártefáto, máteriálizándo-o como um instrumento á gil de registro e 

tránspáre nciá párá documentár ás limitáço es e deciso es e ticás de cádá modelo. 
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Figura 1: Estruturá do Biás Cárd párá MPEs 

 
Fonte: Eláborádo pelos áutores (2025), ádáptádo de Mitchell et ál. (2019). 

 

 

Documentár vieses e  um ávánço que se torná insuficiente sem um mecánismo de verificáçá o constánte. O terceiro pilár 

supre essá necessidáde áo introduzir á áuditoriá contí nuá, ássegurándo que os modelos ná o se desviem áo longo do tempo. 

 

 

Pilar III: Auditoria com Métricas Contextuais e Ciclo de Feedback 

 

O terceiro pilár dá Arquiteturá dá Equidáde estábelece que á governánçá ná o deve ser compreendidá como um evento 

está tico ou umá certificáçá o pontuál, más como um processo diná mico e iterátivo. A áuditoriá contí nuá e  á respostá te cnicá 

á  fálá ciá dá áutomáçá o, que presume á estábilidáde do comportámento álgorí tmico áo longo do tempo. Ná reálidáde, 

álgoritmos de Intelige nciá Artificiál está o sujeitos á  degrádáçá o de performánce e áo desvio de conceito (concept drift), 

feno menos que podem introduzir novos vieses á  medidá que á báse de dádos reál se distánciá dá báse de treinámento 

originál. 

Este pilár introduz umá cámádá de monitorámento que utilizá me tricás intuitivás de equidáde, permitindo que á 

orgánizáçá o identifique e corrijá dispáridádes de trátámento sem á necessidáde de infráestruturás de processámento 

mássivo. 

A áuditoriá utilizá á Páridáde Demográ ficá como me tricá centrál, áváliándo se á probábilidáde de resultádos positivos e  

equiválente entre grupos (D’IGNAZIO; KLEIN, 2020). Se á táxá de áprováçá o divergir entre ge neros, á Arquiteturá dá 

Equidáde sinálizá fálhá ná neutrálidáde, exigindo investigáçá o imediátá nos piláres ánteriores de governánçá. 

O controle deve monitorár á Iguáldáde de Oportunidáde, focándo ná táxá de fálsos negátivos. Em conformidáde com á 

visá o de O’Neil (2016), os sistemás tornám-se nocivos quándo excluem sistemáticámente indiví duos quálificádos de grupos 

minoritá rios, criándo bárreirás que á áuditoriá contí nuá deve identificár e corrigir. Por exemplo, em umá fintech, á áuditoriá 

deve questionár se mulheres negrás quálificádás está o sendo rejeitádás com máior freque nciá do que homens bráncos com 

o mesmo perfil de risco. Ao monitorár táxás de erro desproporcionáis entre grupos, á orgánizáçá o ámpliá á tránspáre nciá 

sobre o funcionámento dos sistemás áutomátizádos e fávorece á identificáçá o de potenciáis situáço es de exclusá o. 

O diferenciál deste pilár reside no Ciclo de Feedbáck (Feedbáck Loop). Ao identificár um desvio nás me tricás de equidáde, 

á orgánizáçá o ná o deve ápenás monitorár e ájustár o co digo, más reálizár um retrocesso ánálí tico questionándo se os dádos 

cápturádos no Pilár I áindá refletem á reálidáde e se ás premissás documentádás no Biás Cárd no Pilár II permánecem vá lidás. 

Esse movimento de retroálimentáçá o tránsformá á e ticá em um motor de evoluçá o estráte gicá e áprendizádo orgánizácionál. 

Párá á pequená empresá, esse ciclo de melhoriá contí nuá reduz riscos jurí dicos e melhorá á quálidáde do produto finál, 

gárántindo que o modelo de IA sejá ádáptátivo, sustentá vel e cápáz de responder á  complexidáde dás mudánçás sociáis em 

tempo reál. 
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Cenário hipotético de Uso: Fintech de Microcrédito 

 

Párá ilustrár á Arquiteturá dá Equidáde, considere umá fintech de microcre dito que lánçá umá linhá párá nego cios 

liderádos por mulheres. No Pilár I (Coletá Plurál), á empresá substitui formulá rios biná rios e comprovántes formáis pelá 

áutodecláráçá o de ráçá, identidáde de ge nero e dádos de rendá informál. Essá mudánçá permite identificár o perfil dá mulher 

negrá, chefe de fámí liá solo, que operá ná informálidáde. Ao coletár esses dádos, á fintech deixá de ver um bloco homoge neo 

e pássá á enxergár nichos especí ficos, gerándo umá báse representátivá que serve de álicerce párá umá intelige nciá de dádos 

superior. 

No Pilár II (Governánçá viá Biás Cárd), á equipe te cnicá e os tomádores de decisá o preenchem o ártefáto de 

documentáçá o ántes de treinár o modelo de pontuáçá o de cre dito. Duránte esse processo, eles identificám que os dádos 

histo ricos de mercádo sá o predominántemente másculinos e que ás váriá veis de escoláridáde e CEP funcionám como proxies 

de desiguáldáde socioecono micá, o que penálizáriá injustámente ás empreendedorás de regio es perife ricás. 

O Biás Cárd forçá á equipe á declárár esses riscos e á plánejár mitigáço es, como á átribuiçá o de pesos diferenciádos párá 

o tempo de existe nciá do nego cio informál e á rede de ápoio comunitá rio. Esse exercí cio de tránspáre nciá documentá á 

dilige nciá dá empresá frente áos investidores e gáránte que á lo gicá do álgoritmo ná o sejá umá cáixá-pretá inácessí vel, más 

um processo gerenciál consciente e áuditá vel. 

Finálmente, no Pilár III (Auditoriá e Ciclo de Feedbáck), á fintech monitorá os resultádos reáis nos primeiros seis meses 

ápo s o lánçámento. Nesse cená rio hipote tico, á áuditoriá contí nuá poderiá revelár que, emborá á táxá de áprováçá o gerál 

fosse sátisfáto riá, mulheres tráns e mulheres negrás de determinádás fáixás etá riás áindá ápresentáriám táxás de rejeiçá o 

desproporcionálmente superiores á  me diá, indicándo á possí vel persiste nciá de vieses ná o detectádos ánteriormente. 

Esses insights retroálimentám o sistemá imediátámente: á equipe revisá á coletá de dádos párá entender se fáltám 

váriá veis contextuáis (Pilár I) e átuálizá o Biás Cárd com essás novás liço es áprendidás (Pilár II). Esse ciclo virtuoso 

demonstrá que á Arquiteturá dá Equidáde ná o e  umá soluçá o está ticá, más um frámework ádáptátivo cápáz de enfrentár 

desiguáldádes estruturáis de formá diná micá, tránsformándo á justiçá de dádos em um motor de performánce econo micá e 

impácto sociál reál. 

Dessá formá, á Arquiteturá dá Equidáde ápresentá-se como umá ferrámentá de ápoio á  tránspáre nciá e á  documentáçá o 

de deciso es áutomátizádás, podendo contribuir párá o átendimento á s exige nciás relácionádás á  revisá o dessás deciso es 

previstás no Art. 20 dá LGPD. Esse processo converte á fundámentáçá o teo ricá em conformidáde legál rigorosá e proteçá o 

reputácionál. 

 

 

DISCUSSÃO: EQUIDADE COMO ATIVO ESTRATÉGICO E INOVAÇÃO ABERTA 
 

A áná lise dá Arquiteturá dá Equidáde ápontá que o modelo tránscende á áplicábilidáde te cnicá: á governánçá equitátivá 

deixá de ser um custo de conformidáde ou umá exige nciá burocrá ticá párá se tornár um cátálisádor de inováçá o, confiánçá 

e competitividáde em mercádos contemporá neos. Em contráste com ábordágens que restringem á equidáde á obrigáço es 

legáis, o modelo proposto sugere que o trátámento justo e representátivo em processos áutomátizádos pode contribuir párá 

á geráçá o de vántágens estráte gicás párá Micro e Pequenás Empresás (MPEs) e stártups, sobretudo em ámbientes 

reguláto rios rigorosos e mercádos sensí veis á  responsábilidáde sociál. 

Nestá seçá o, confrontám-se os desáfios diágno sticos ápresentádos ná introduçá o como o ápágá o de ge nero e o vie s 

álgorí tmico com o desempenho do ártefáto ná prá ticá gerenciál. Essá discussá o introduz conceitos de justiçá álgorí tmicá, 

e ticá em IA e tránspáre nciá orgánizácionál, sustentándo á proposiçá o de que á governánçá de equidáde deve ser 

compreendidá como um átivo estráte gico orgánizácionál. 

A viábilidáde desse átivo esbárrá ná reálidáde dá infráestruturá tecnolo gicá brásileirá. Emborá á tránsformáçá o digitál 

sejá vistá como um cáminho párá á produtividáde, estudos indicám que á ádoçá o de tecnologiás dá Indu striá 4.0 em 

pequenás empresás áindá se encontrá em um está gio iniciál de máturidáde digitál, focándo-se prioritáriámente em 

tecnologiás de báse do que em sistemás preditivos complexos (BAIO JUNIOR; CARRER, 2022). Esse cená rio reforçá á urge nciá 

de frámeworks como á Arquiteturá dá Equidáde, que átuám ná prepáráçá o do terreno e tico e ná estruturáçá o dá governánçá 

de dádos ántes dá áutomáçá o plená. 

Essá prepáráçá o e  o que viábilizá os benefí cios competitivos ápontádos pelo Sebráe (2023) no e-book "Diversidáde nos 

nego cios gerá inováçá o, criátividáde e produtividáde", o quál defende que á válorizáçá o de diferentes perspectivás e 

experie nciás nás prá ticás empresáriáis e  um fátor cápáz de impulsionár á resilie nciá e á criátividáde dás orgánizáço es em 

mercádos complexos. 
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O modelo proposto ná o ápenás corrige vieses, más funcioná como um guiá estráte gico párá nego cios que buscám escálár 

com sustentábilidáde. Os tre s piláres ápresentádos ná o sá o ápenás etápás te cnicás; quándo integrádos, eles convertem á 

equidáde em vántágem competitivá, máteriálizándo o que o Sebráe (2023) define como fonte de sustentábilidáde á longo 

prázo. 

 

O Enfrentamento do Apagão de Gênero e a Teoria do Dado Plural 

 

O ápágá o de ge nero ná o e  ápenás um problemá de dádos fáltántes; ele expressá um de ficit histo rico de 

representátividáde que se reflete em deciso es áutomátizádás injustás ou imprecisás. O Pilár I dá Arquiteturá dá Equidáde, 

focádo ná Coletá de Dádos Plurál, remete diretámente á  tese de que ná o há  computáçá o justá sem umá representáçá o 

significátivá dos diversos grupos sociáis. Aplicár um modelo de coletá plurál promove umá reconstruçá o átivá dá identidáde 

estátí sticá dos grupos, permitindo que sistemás áutomátizádos áprendám pádro es relevántes párá segmentos 

historicámente sub-representádos. 

Ale m de corresponder á  demándá e ticá, esse enfoque tem impácto prá tico ná precisá o do sistemá. Algoritmos treinádos 

com dádos pluráis tendem á reduzir erros de clássificáçá o em grupos previámente negligenciádos, tornándo á equidáde 

te cnicá umá etápá crí ticá de prepáráçá o que melhorá tánto á justiçá quánto o desempenho gerál dos sistemás. Do ponto de 

vistá do nego cio, á coletá plurál ábre novás oportunidádes de mercádo áo permitir que empresás identifiquem pádro es de 

consumo de grupos que permáneciám invisí veis em ábordágens trádicionáis, o que representá umá fonte de receitá váliosá 

párá MPEs em mercádos competitivos. 

 

 

O Bias Card como Instrumento de Transparência e ESG 

 

O Pilár II, representádo pelo Biás Cárd, insere ás orgánizáço es no debáte globál sobre governánçá responsá vel de dádos. 

Em um cená rio onde crite rios ámbientáis, sociáis e de governánçá (ESG) gánhám peso decisivo párá investidores, á 

cápácidáde de demonstrár que sistemás áutomátizádos forám documentádos e ánálisádos criticámente torná-se um sinál de 

máturidáde gerenciál. O Biás Cárd átuá como um mecánismo de áná lise diligente, forçándo os tomádores de decisá o á 

declárár explicitámente quem sá o os grupos sub-representádos, de onde os dádos se originám e quáis váriá veis podem átuár 

como substitutos indiretos párá preconceitos. 

Essá prá ticá torná ás orgánizáço es máis confiá veis e átráentes párá párceiros e investidores. Especificámente no contexto 

brásileiro, á conformidáde com á Lei Gerál de Proteçá o de Dádos (LGPD) estábelece, em seu Artigo 20, que o titulár dos dádos 

tem o direito de solicitár á revisá o de deciso es tomádás unicámente com báse em trátámento áutomátizádo que áfetem seus 

interesses. O Biás Cárd funcioná como umá peçá fundámentál de tránspáre nciá, fornecendo os subsí dios necessá rios párá 

que á orgánizáçá o possá explicár os crite rios e procedimentos utilizádos, mitigándo riscos legáis e ássegurándo que á 

áutomáçá o ná o se torne umá bárreirá áo exercí cio dos direitos do cidádá o. 

A governánçá átráve s do Biás Cárd mitigá o risco de incidentes que, párá umá MPE, podem ser fátáis. Conforme á ANPD 

(2021), ágentes de trátámento de pequeno porte devem ádotár medidás ádministrátivás proporcionáis párá gárántir á 

seguránçá dá informáçá o, sendo á documentáçá o do trátámento umá formá de demonstrár á boá fe  e á tránspáre nciá exigidás 

por lei. 

A importá nciá deste instrumento gánhá contornos áindá máis ní tidos quándo ánálisádá sob o prismá dá Explicábilidáde 

dás Deciso es Automátizádás. Em sistemás de IA, á opácidáde te cnicá frequentemente denominádá como o problemá dá 

cáixá-pretá impede que tánto gestores quánto tituláres de dádos compreendám os crite rios que levárám á um determinádo 

resultádo. Párá umá MPE, que ná o possui recursos párá contrátár áuditoriás mátemá ticás de lárgá escálá, o Biás Cárd átuá 

como umá ponte de tráduçá o. Ao documentár á provenie nciá dos dádos e ás váriá veis de proxy identificádás, á orgánizáçá o 

deixá de oferecer umá respostá purámente te cnicá e pássá á fornecer umá justificátivá gerenciál fundámentádá. 

Essá prá ticá átende diretámente áo princí pio dá Accountability (Responsábilizáçá o). Ao preencher o ártefáto, á empresá 

ássume á custo diá e ticá do álgoritmo, o que e  um diferenciál crí tico em rodádás de investimento e ná construçá o de párceriás 

em ecossistemás de inováçá o ábertá. Ale m disso, á documentáçá o sistemá ticá de vieses permite que á empresá exerçá o que 

á literáturá chámá de Justiçá Procedimentál: mesmo que o resultádo finál sejá umá negáçá o (como á recusá de um cre dito), 

o processo pelo quál se chegou á essá decisá o foi tránspárente, justo e pássí vel de revisá o humáná. 

O impácto do Pilár II ná culturá orgánizácionál dá stártup e  profundo. Ele promove o Letrámento E tico dá equipe te cnicá, 

que pássá á enxergár o co digo ná o ápenás como umá seque nciá lo gicá, más como um dispositivo sociál com conseque nciás 

reáis ná vidá dos usuá rios. A tránspáre nciá, ássim, deixá de ser um "fárdo burocrá tico" párá se tornár o álicerce de umá 
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márcá confiá vel, tránsformándo o compliánce com á LGPD em umá ferrámentá de fidelizáçá o de clientes e fortálecimento dá 

reputáçá o corporátivá em um mercádo cádá vez máis átento áos válores dá equidáde. 

 

Auditoria Contínua e a Superação da Falácia da Automação 

 

O Pilár III introduz á áuditoriá contí nuá como respostá á  fálá ciá dá áutomáçá o, que e  á ideiá equivocádá de que sistemás 

tecnolo gicos seriám intrinsecámente neutros. Pelo contrá rio, o monitorámento constánte por meio de me tricás de equidáde 

orientá á orgánizáçá o á identificár dispáridádes de trátámento entre grupos, ánálisándo como deciso es áutomátizádás 

impáctám diferentes identidádes de ge nero e suás intersecço es com ráçá e clásse. 

Ao integrár um ciclo de melhoriá onde os resultádos dá áuditoriá retroálimentám á coletá de dádos e á documentáçá o, á 

Arquiteturá dá Equidáde tránsformá á e ticá em um motor de evoluçá o estráte gicá. Empresás que ájustám continuámente 

seus modelos obte m percepço es máis profundás sobre seu pu blico, o que áuxiliá ná definiçá o de produtos e serviços 

báseádos em dádos máis ricos e representátivos. Assim, á equidáde deixá de ser um custo de conformidáde párá tornár-se 

umá ferrámentá de intelige nciá de mercádo e inováçá o responsá vel. 

  

O Contexto Brasileiro: Pluralidade como Ativo de Inovação nas MPEs 

 

A áplicáçá o dá Arquiteturá dá Equidáde no Brásil exige o reconhecimento de que o ápágá o de ge nero ná o ocorre de formá 

isoládá, más em profundá intersecçá o com ás desiguáldádes ráciáis e regionáis que estruturám á sociedáde brásileirá. No 

ecossistemá empreendedor nácionál, ás MPEs e stártups operám em um mercádo onde á máioriá dá populáçá o e  compostá 

por pessoás negrás e onde o empreendedorismo feminino e , muitás vezes, umá estráte giá de sobrevive nciá e ná o ápenás de 

oportunidáde. A governánçá de dádos no Brásil ná o pode ser umá co piá de modelos euroce ntricos ou norte-ámericános; elá 

precisá responder á  complexidáde dá identidáde brásileirá e áos márcos reguláto rios vigentes. 

Um dos máiores desáfios identificádos nestá investigáçá o e  á resiste nciá ou á dificuldáde te cnicá de coletár dádos sobre 

cor/ráçá e identidáde de ge nero em conformidáde com o Censo e ás cátegoriás do Instituto Brásileiro de Geográfiá e 

Estátí sticá (IBGE). Frequentemente, pequenos nego cios utilizám sistemás de gestá o (ERPs) que ignorám essás váriá veis ou 

ás simplificám excessivámente, perpetuándo o que se denominá invisibilidáde estátí sticá. A conformidáde com os pádro es 

do IBGE (2022) que utilizá ás cátegoriás áuto declárátivás bráncá, pretá, párdá, ámárelá e indí gená e  essenciál párá á 

interoperábilidáde dos dádos. Sem essá pádronizáçá o, os dádos dá orgánizáçá o tornám-se isoládos, impedindo áná lises de 

benchmárking que permitám á  empresá entender suá posiçá o em reláçá o á  diversidáde reál do mercádo consumidor. 

No cámpo dá identidáde de ge nero e orientáçá o sexuál, o cená rio brásileiro pássá por umá tránsiçá o histo ricá que ás 

MPEs precisám ácompánhár párá mánter á relevá nciá. Em 2022, o IBGE pássou á incluir quesitos experimentáis ná Pesquisá 

Nácionál por Amostrá de Domicí lios (PNAD Contí nuá), seguindo recomendáço es internácionáis dá ONU (Orgánizáçá o dás 

Náço es Unidás) e os Princí pios de Yogyákártá que estábelecem os párá metros globáis de direitos humános párá á proteçá o 

dá diversidáde de ge nero e sexuálidáde. 

A escolhá de setores como tecnologiá finánceirá (fintechs) e educáçá o (edtechs) párá ilustrár os riscos desse ápágá o ná o 

e  áleáto riá; elá decorre dá náturezá dessás átividádes, que operám como porto es de ácesso á direitos e oportunidádes 

fundámentáis. 

Quándo esses sistemás ignorám táis nuánces e mánte m formulá rios biná rios, fálhám em perceber que á jornádá de 

consumo e á necessidáde de cre dito de umá mulher negrá ná periferiá de umá gránde cidáde, ou de umá pessoá tráns no 

mercádo de trábálho, sá o distintás de outros perfis. Essá cegueirá de dádos resultá em um desálinhámento estráte gico: á 

empresá gástá recursos em márketing e produtos que ná o ressoám com á báse reál dá pirá mide consumidorá. E  importánte 

notár que esses perfis representám intersecço es onde o vie s álgorí tmico costumá ser máis severo devido á  fáltá de 

representátividáde histo ricá nos báncos de dádos. Ao trátár essás nuánces como váriá veis de intelige nciá, á MPE ná o está  

ádotándo umá posturá tendenciosá, más corrigindo umá fálhá de mercádo denominádá ássimetriá de informáçá o. 

A resiste nciá dás MPEs em coletár essás informáço es muitás vezes ádve m do receio de elevár seus riscos de compliánce 

peránte á Lei Gerál de Proteçá o de Dádos (LGPD). Por serem clássificádos como dádos pessoáis sensí veis (Art. 5º, II dá Lei 

13.709/2018), informáço es sobre ráçá, etniá e identidáde de ge nero exigem máior rigor no trátámento. No entánto, á 

Arquiteturá dá Equidáde propo e que á plurálidáde sejá ressignificádá. Em vez de ser vistá como umá complexidáde 

burocrá ticá ou um risco jurí dico, á diversidáde de dádos deve ser trátádá como um átivo de inováçá o. Ao ádotár báses legáis 

especí ficás e tránspáre nciá no trátámento (Art. 11 dá LGPD), á MPE tránsformá á conformidáde em um selo de credibilidáde.  

Párá umá MPE, possuir dádos gránuláres e inclusivos significá ter á cápácidáde de personálizár serviços em um ní vel de 

detálhe que grándes corporáço es, muitás vezes engessádás em modelos globáis, ná o conseguem átingir. A mitigáçá o do 
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ápágá o de ge nero no Brásil funcioná como umá áláváncá párá á Inováçá o Abertá e Inclusivá. A reálidáde brásileirá e  márcádá 

por umá economiá informál significátivá; o Pilár I destá árquiteturá, áo sugerir á cápturá de rendás informáis e árránjos 

fámiliáres plurálizádos, responde diretámente áo Brásil reál. Ao integrár essás váriá veis ná governánçá de dádos, á empresá 

ná o ápenás reduz o vie s álgorí tmico, más támbe m fortálece suá responsábilidáde sociál (ESG) peránte umá sociedáde que 

exige, cádá vez máis, posicionámentos e ticos dás márcás. A equidáde de dádos e  á ponte que conectá o rigor dá LGPD com o 

potenciál econo mico de umá náçá o plurál, tránsformándo á conformidáde legál em umá estráte giá de crescimento 

sustentá vel e inclusivo. 

 

Implicações para o Ecossistema de Fomento ao Empreendedorismo 

 

Párá átores do ecossistemá de fomento como incubádorás e áge nciás de pesquisá, promover modelos ácessí veis de 

governánçá equitátivá cátálisá o impácto dos prográmás de inováçá o. Esse ámbiente mitigá vieses e fundámentá umá 

inováçá o inclusivá, álinhádá á s demándás de ESG (Environmentál, Sociál, ánd Governánce). Conforme o Pácto Globál dá ONU, 

á governánçá e ticá e á reduçá o de desiguáldádes sá o essenciáis á  continuidáde dos nego cios ná economiá digitál. A 

Arquiteturá dá Equidáde permite que MPEs máteriálizem ás dimenso es sociál e de governánçá em válor mensurá vel. 

Está visá o converge párá o párádigmá dá Inováçá o Abertá, onde á criáçá o de válor resultá dá sinergiá entre 

empreendedores, investidores e reguládores. Ao ressignificár á plurálidáde brásileirá como vántágem competitivá, o modelo 

fomentá umá culturá de inováçá o que utilizá dádos representátivos párá gerár produtos máis áderentes áo mercádo. 

As MPEs que ádotám táis prá ticás fortálecem seu posicionámento frente á grándes corporáço es. Com umá governánçá 

robustá, o pequeno nego cio gánhá ágilidáde párá explorár nichos negligenciádos e estábelecer láços de confiánçá com 

comunidádes sub-representádás. A equidáde de dádos deixá de ser um elemento secundá rio párá consolidár-se como umá 

estráte giá de diferenciáçá o, gerándo impácto sociál e performánce econo micá simultáneámente. 

 

LGPD, Ética e Estratégia Organizacional 

 

A discussá o sobre equidáde converge, inevitávelmente, párá o árcábouço jurí dico brásileiro. A LGPD tránscende á merá 

proteçá o de dádos pessoáis áo estábelecer, em seu Artigo 6º, inciso IX, o princí pio dá ná o discrimináçá o, que vedá 

expressámente o processámento de dádos párá fins discrimináto rios ilí citos ou ábusivos. 

Ao mápeár dádos sensí veis e documentár vieses por meio dá Arquiteturá dá Equidáde, á orgánizáçá o máteriálizá esse 

dever legál. Como ressáltám D’Ignázio e Klein (2020), á tránspáre nciá ná o e  ápenás um ádendo te cnico, más á báse párá á 

justiçá de dádos. Nesse sentido, o uso do Biás Cárd e dá Auditoriá Contí nuá pode ámpliár á tránspáre nciá e á documentáçá o 

dos processos deciso rios áutomátizádos, contribuindo párá prá ticás de governánçá álinhádás á  LGPD. 

Essá ábordágem converte prá ticás de equidáde em processos gerenciáis áuditá veis. Ao substituir á "cáixá-pretá" 

álgorí tmicá por umá governánçá tránspárente, á empresá reduz riscos jurí dicos e ámpliá suá confiánçá peránte investidores 

e consumidores. Em u ltimá áná lise, á equidáde deixá de ser um ideál ábstráto párá consolidár-se como um átivo estráte gico 

de governánçá, sugerindo que á e ticá tecnolo gicá pode constituir um elemento relevánte párá á sustentábilidáde e á inováçá o 

do nego cio. 

Apesár do álinhámento com á LGPD e dos benefí cios estráte gicos, á implementáçá o do modelo enfrentá obstá culos 

prá ticos, dentre os quáis se destácá o letrámento de dádos 

 

Barreiras de Implementação: Letramento de Dados e Cultura Organizacional 

 

Emborá á Arquiteturá dá Equidáde ofereçá um roteiro prá tico, suá eficá ciá enfrentá bárreirás ále m dá tecnologiá. A 

principál e  o de ficit de Letrámento de Dádos (Dátá Literácy): á cápácidáde de ánálisár e árgumentár com dádos criticámente. 

Em pequenás orgánizáço es, o letrámento focá no operácionál, negligenciándo implicáço es e ticás e sociáis do uso de dádos. 

Sem essá báse, instrumentos como o Biás Cárd correm o risco de se tornárem burocrá ticos, sem refletir sobre ás ráí zes do 

ápágá o de ge nero. 

A resiste nciá culturál támbe m persiste ná visá o dá e ticá como entráve á  inováçá o ou custo de conformidáde. Em stártups 

de crescimento ácelerádo (blitzscáling), á páusá párá áná lise de vie s pode párecer perdá de ágilidáde. Contudo, inverte-se 

essá lo gicá: o letrámento voltádo á  equidáde reduz retrábálho e dí vidá te cnicá. Algoritmos enviesádos fálhám frente á  

diversidáde do mercádo reál, gerándo custos de correçá o e dános reputácionáis superiores áo investimento iniciál em 

governánçá. 
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Outro desáfio reside ná escássez de profissionáis de TI com formáçá o interdisciplinár. A formáçá o te cnicá trádicionál 

rárámente inclui to picos de e ticá em IA ou sociologiá dos dádos, criándo um ábismo comunicácionál entre ás equipes de 

desenvolvimento e os objetivos de responsábilidáde sociál dá orgánizáçá o. A Arquiteturá dá Equidáde átuá támbe m como 

um instrumento pedágo gico corporátivo. Ao forçár á interáçá o entre diferentes á reás párá o preenchimento dá 

documentáçá o e áná lise de me tricás, o modelo promove umá educáçá o continuádá, elevándo o ní vel de conscie nciá crí ticá 

de todá á forçá de trábálho. 

A implementáçá o bem-sucedidá deste ártefáto exige que á lideránçá dá orgánizáçá o reconheçá á equidáde de dádos 

como um válor dá Culturá Orgánizácionál. Isso implicá investir ná o ápenás em softwáre, más no desenvolvimento de 

compete nciás crí ticás que permitám áos coláborádores questionár ás premissás dos dádos que mánipulám. O letrámento de 

dádos, sob á lente dá equidáde, deixá de ser umá hábilidáde individuál párá se tornár umá compete nciá coletivá estráte gicá, 

essenciál párá á sustentábilidáde de quálquer nego cio ná Quártá Revoluçá o Industriál. 

 

CONCLUSÃO 
 

Este ártigo ánálisou á Arquiteturá dá Equidáde, modelo de governánçá párá enfrentár o ápágá o de ge nero e vieses 

álgorí tmicos em MPEs e stártups brásileirás. Utilizándo á Design Science Reseárch (DSR), o estudo tráduziu teoriás de justiçá 

de dádos num ártefáto operácionál de báixo custo, consolidándo á equidáde como átivo de intelige nciá estráte gicá párá á 

sobrevive nciá em mercádos diná micos. 

Em sí ntese, á Arquiteturá propostá responde á  cáre nciá de modelos ácessí veis párá orgánizáço es com recursos limitádos, 

integrándo coletá plurál, o uso do Biás Cárd e áuditoriá contí nuá. Máis do que gárántir á conformidáde com á LGPD e mitigár 

riscos jurí dicos e reputácionáis, o modelo átuá como um diferenciál de viábilidáde mercádolo gicá. Ao evitár viso es párciáis, 

ás orgánizáço es áumentám suá cápácidáde de descobertá de novos nichos e álinhám-se áos indicádores de produtividáde 

destácádos pelo Sebráe (2023) no e-book "Diversidáde nos nego cios gerá inováçá o, criátividáde e produtividáde", que 

ássociá ámbientes inclusivos á um áumento significátivo no engájámento e ná receitá. 

A investigáçá o revelou, áindá, que á eficá ciá destá governánçá ultrápássá á dimensá o te cnicá. O modelo funcioná como 

umá ferrámentá formátivá, promovendo o letrámento de dádos e elevándo á conscie nciá crí ticá dás equipes sobre os 

"Algoritmos dá Opressá o". Ao democrátizár á compreensá o dos processos deciso rios por meio dá explicábilidáde, o ártefáto 

prepárá ás empresás párá superárem á desiguáldáde tecnolo gicá e se inserirem com seguránçá em ecossistemás de inováçá o 

ábertá, tornándo-ás párceirás átráentes párá investimentos e párceriás estráte gicás. 

A Arquiteturá dá Equidáde tránsformá os princí pios de D'Ignázio e Klein (2020), consolidándo á e ticá ná o como um freio, 

más como o motor de umá nová intelige nciá de mercádo. No contexto brásileiro, essá visá o álinhá-se á  perspectivá de 

especiálistás como Pátriciá Peck, párá quem á governánçá de dádos deve ser compreendidá ná o ápenás como conformidáde 

te cnicá, más como báse párá á credibilidáde e reputáçá o (PECK, 2022). Assim, o modelo proposto máteriálizá essá premissá 

áo converter tránspáre nciá e plurálidáde em instrumentos prá ticos que fundám á escálábilidáde sustentá vel e á soberániá 

de dádos em náço es em desenvolvimento. 

As projeço es de impácto áqui ápresentádás servem como estí mulo á  válidáçá o empí ricá futurá. Este estudo estábelece á 

báse párá que investigáço es futurás quántifiquem á correláçá o diretá entre me tricás de equidáde e indicádores finánceiros, 

como ROI e táxá de retençá o de clientes (churn). Está válidáçá o empí ricá reforçáriá á tese de que á e ticá álgorí tmicá constitui 

um verdádeiro motor de válor competitivo. 

E  importánte delimitár que á Arquiteturá dá Equidáde foi desenhádá especificámente párá o cená rio de escássez de 

recursos te cnicos e finánceiros dás MPEs. Diferente dos modelos de governánçá complexos ádotádos por Big Techs, que 

exigem infráestruturás robustás e equipes dedicádás, este ártefáto priorizá á ágilidáde e o báixo custo. Está escolhá 

metodolo gicá buscá demonstrár á viábilidáde de prá ticás de governánçá e ticá e de tránspáre nciá em deciso es áutomátizádás 

mesmo em orgánizáço es com limitáço es operácionáis, posicionándo á e ticá como um potenciál diferenciál estráte gico 

ácessí vel. 
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